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O Fuzzy C-Means (FCM) é um algoritmo de clustering frequentemente utilizado. Neste 
algoritmo, as funções de pertença de um indivíduo aos clusters são essencialmente função 
das distâncias do indivíduo aos centros dos clusters. Esta definição de função de pertença é 
probabilística, visto que a soma da pertença de um indivíduo a todos os clusters totaliza a 
unidade. Por outro lado, como esta função de pertença é apenas função da distância, não 
tem em consideração as variações de densidade que podem ser importantes na definição de 
clusters. 
 
Este paper tem como objectivo introduzir uma nova forma de determinar as funções de 
pertença, através de um Self-Organizing Map (SOM), mais concretamente utilizando a 
respectiva matriz-U. 
 
O SOM é uma rede neuronal não supervisionada, que pode ser considerada uma projecção 
não linear do espaço n-dimensional dos dados, num espaço geralmente bi-dimensional de 
output. A partir de um SOM é possível obter uma “matriz-U” onde estão representadas as 
distâncias entre neurónios vizinhos.  
 
A nossa proposta consiste em treinar um SOM com o conjunto dos dados em estudo, e 
obter a respectiva “matriz-U”. A partir da matriz-U serão calculadas as novas funções de 
pertença. A função de pertença de um ponto x a um centróide c será obtida do seguinte 
modo: 
 

1- Mapear os dois pontos para a matriz-U, obtendo as respectivas coordenas (ux e 
uc) 

2- Calcular o trajecto T de menor custo Q entre os dois pontos ux e uc. O custo é 
definido como sendo o somatório do valor absoluto das diferenças na matriz U 
ao longo do trajecto. 

3- A função de pertença de x a c será 1/(1+Q). 
 
Embora computacionalmente dispendioso, este método permite que as funções de pertença 
deixem de ser função umas das outras, e permite detectar clusters baseados em variações de 
densidade dos dados. Por exemplo neste método um indivíduo poderá ter uma pertença de 
100% a dois clusters, caso não haja diferenças significativas entre a densidade da 
distribuição entre os três pontos em consideração. 
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